
 

Linha 4 – Educação em Ciências, Matemática e Tecnologias 
 

Coordenador: Prof. Dr. Dirceu da Silva 

 

Ementa: Contempla estudos e pesquisas relativos ao campo da Educação em Ciências, 

Matemática e Tecnologias sob múltiplas perspectivas epistemológicas, tendo como 

focos: o papel da linguagem na produção do conhecimento científico e dos saberes 

escolares; os processos de aprendizagem; o desenvolvimento profissional docente; a 

produção do currículo e das práticas pedagógicas. 

 

Campos de Estudo e Pesquisa do LANTEC:  

▪ Avaliação de ambientes virtuais de aprendizagem 
▪ Avaliação do uso de novas tecnologias no ensino 
▪ Avaliação de Softwares educativos 
▪ Produção e/ou avaliação de recursos e materiais didáticos no ensino de ciências 
▪ Linguagem e práticas educativas (in)disciplinares 
▪ Educação Ambiental e Ciência, Tecnologia e Sociedade 
▪ Desenvolvimento de escalas de atitude do tipo de LIkert 
▪ Pesquisas com abordagem quantitativa. 

 
 
Docentes que integram a Linha de Pesquisa 4 e oferecem vagas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Docentes  Grupos de Pesquisa 

 Alessandra Rodrigues de Almeida PRAPEM 

Carlos Miguel da Silva Ribeiro PRAPEM 

Dirceu da Silva LANTEC 

  Estefano Vizconde Veraszto LANTEC 

  Juliano Camillo GEPRANA 

  Mônica Cristina Garbin LANTEC 

  Sandra Menezes de Carvalho Abreu PRAPEM 

  Sergio Ferreira do Amaral LANTEC 
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Ementas dos Grupos de Pesquisa que oferecem vagas: 

GEPraNA - Grupo de Estudos de Práticas Curriculares, Narrativas e Agência Docentes 

O Grupo de Estudos de Práticas Curriculares, Narrativas e Agência Docentes, GEPraNA 

desenvolve estudos focados na escola, no currículo e nos processos de 

ensino-aprendizagem. Dentre tais propósitos, destacamos a compreensão das políticas 

curriculares em diferentes níveis numa perspectiva histórica. Para produzir 

conhecimento educacional acerca das produções curriculares, estudos são 

desenvolvidos com interlocução com abordagens narrativas, centradas na perspectiva 

de histórias de vida. Nesse sentido, histórias que professores e professoras contam 

sobre suas experiências educacionais e profissionais são caminhos importantes para a 

compreensão dos efeitos das políticas curriculares em contextos diversos. 

 

LANTEC - Laboratório de Inovação Tecnológica Aplicada na Educação 

O LANTEC está contextualizado na interação entre Tecnologia, Ciência e Inovação 

voltadas para o ensino e a educação. Tem por objetivo o desenvolvimento de pesquisas 

com foco na tecnologia digital em ambientes presenciais e virtuais de aprendizagem, 

desenvolvimento da utilização da inteligência artificial, assim como para o estudo de 

práticas inclusivas, de sustentabilidade, inovação e de metodologia de pesquisa 

qualitativas e quantitativas na educação e áreas correlatas. 

 

PRAPEM - Prática Pedagógica em Matemática 

Investiga o conhecimento e a prática profissional do professor e do formador de 

professores no âmbito da matemática, desde a Educação Infantil ao Ensino Médio, 

sempre assumindo . Assume como foco o Conhecimento Interpretativo e Especializado 

do professor e do formador; os processos de formação e desenvolvimento profissional 

do professor e do formador de professores; Tarefas para a Formação de professores e 

formadores.  
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